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Marchas'ade que as aixões pes-

_ ica branca

da Republica nas horas tragicas

ue passaram na semana que fin-

, du, são como um grito de dºr que

salsisaipiemm a

vibrou fundo na alma da Nação.

O escrito que segue vem a pro-

posito. E' um rebate á conscien-

cia nacional, do nosso ilustre co-

lega 0 Comercio “do Porto, ue com

a sua autoridade incon undivel

prega a necessaria moral ao povo

portuguez:

_ «Trazer palavras de paz,

neste atribulado momento da

nossa vida nacional, corres-

ponde a apelarpara os mais

generosos sentimentos da

gente ',portugueza que, em

todos 'os tempos, amou ido—

latradamente a sua Patria e

por ela se? submeteu aos mais

ingentes sacrificios.

Foi assunque se creou o

renomado Portugal, assim se

notabiiisou 'a traçª portugue-

za, não-apenas na Histori

de tua; pequenoª Estado, ma,

na- Historia do mundo ina--

.teiro. ,

Mudaram ostempos, trans-'

formaram,—se as ideias, as exi—

g'eríciaã'da civilisação foram

dando "orientação diversa á

vida dos 'povos e para que

Portugal mantenha no con-

vivio das nações o nome que

soube conquistar, requerese

alguma coisa mais do que

conquistas de novas terras e

bravura em façanhas guer—*

"tetris.

porpas'e o trabalho, nas suas

multiplas aplicações, se rea-

liise- aa cultura intelectual e

moral e,- sohretudo, a prepa-

ração --civir':a, proprias a fa—

zer decada individuo mole-

cula integrante de uma gran-

de Pm

. A realisação desse grande

ideal tem de assentar neces—

sariamente na paz creadora,

a sombra da qual as melho-

res iniciativas se desenvol—

vem e cg mais fructiferos

pensamewios tornam conso-

ladora evivificante realidade.

As disàidencias entre os

homens, inerentes a nossa

propria natureza, . devem,

pois, desaparecer, o mais de-

presa possivel, antes de che-

garem a causar perturbações

de que 'tisiilte o d'esfalecif

mento, ou'a ruína colectiva.

O momento“ presente. 'é

especialmente-delicado; 'por-

“Memorias-Jªcuri:

sequencias tirageeiras o eco—

nomicas da nossainterve'nção

na guerra, na qual os nossos

soldados acrewgentaram,“pela

sua rara bravura, uovostitu—

los de gloria Wes que já

sobredoiravaníí ao nome de

Portugal. .;

Todas as dições mais ou

menos atingiªgpor essas

consequencias . ___' , guerra,, es-

tão preparandoiã'tí % Suas-' me—

lhores energiaiçjpara que o

dia da rehabilitação se apro-

xime. f.,, ; , ;

Realisemosjªíum' esforço

' supremo nesse Sentido, cons-

cios de que nãois'ó prepara—

mos com segurança o futuro

de nossos filhos, como cum-

primos um altiãstmo dever

Requere—se que, tendo.

  

 

   

para com a n ssa gloriosai

Patria, tornan, o—nos dignos

dela.

E' precisamente nos mo-

mentos mais difíceis e mais

 

incertos para uma'na'Cionali—

dade que se reconhece e faz

avultarfoâ-“aior e o brio pa-

triotieo'si'de seus. filhos.

ªssuma—ªse oque a Fran—

ça ainda'ha pouco fez para

não ªperecer às mãos do ini—

migo:—uniu-se, como um só

homem, e dessa união resul-

tou, na guerra, a vitória, co-

mo ha de resultar, na paz, a

restauração das cidades ar—

ru'inadas, dos— campos tala—

'dos pelas hordas invasoras

das mais belas regiões trans-

formadas em montões de

ruinas desoladoras.

Busquemos nós, os por—

tuguezes, inspirar—nos em tão

salutar exemplo e procure-

mos na paz a segurança de

auspícioso futuro ' reservado

a Portugal, se soubermos a

tempo reunir os elementos

indispensaveis á obra de con-

SGIid'ação nacional em que to-

dos devemos empenhar-nos.

Por pequena que possa

parecer a contribuição de ca-

da um para tão gigantesca

empreza, é assim mesmo,

com o concurso de todos,

"dos mais poderosos e dos

mais humildes,—pois não

valevmais o de uns do que o-

de outrºs—que havemos

chegar á suprêma ambição

'de uma nacionalidade: Cons-

tituir uma Patria feliz.»

Atualidades

a chacina—Tem-se feito um pie-

_doso coro de lagri-

mas, de saudade, de bençãos, em

torno dos cadaveres das vitimas

da chacina de 19 do corrente.

A data, esta data, fica mar-

cando na historia uma pagina de

luto e dºr que é uma nodoa in-

delevel, e que seria um anatema

e uma vergonha se houvesse de

ficar sem punição.

Temos visto, na nossa já lon—

ga vida jornalística, o relate cir-

cunstanciado de tremendos cri-

mes. Nenhum ainda nas hedion-

das circunstancias em que se deu

o do assassínio do de. Antonio

Granio e dos seus companheiros

de infortunio. ,

E' preciso que a perversão

dos homens haja chegado ao

ponto a que chegou desta vêz

 

 

«para-se cometer uma “monstruo-

wSidade' assim!

Como se se condu-zissem re-

.zes'szparaz'ao matadouro.) assim se

obrouícom aqueles homens, que

alguem foram não sol-assinem

mas um dos quais tinha até mar-

"cado em lêtras de ouro, nos re-

gistos dos herois da Flandres, o

seu nome e o nome portuguez.

Para qualquer lado para que nos

voltemos, não _ouvimos se não

manifestações de dó acompanha-

das de veementes protestos, num

sonoro rugido deºmaldições.

Os asassinos- deverão estar

a estas horas““sõfrerido já os hor-

rores dum remorso : rande.

E dai, a pervers dade foi de

tal quilate, que nosideixa duvi-

das sobre o arrependimento em

face mesmo do temor da justiça.

Esta tem que sêr inexoravel,

sob pena duma repetição ama-

nhã. Como. hão de os tribunais

julga-los? Que, pena correspon-

de a semelhante feito? Quem po-

derá tomar a deteza de tais bandi-

dos?

Falou-se em perdoar-lhes, á

beira dum dos- covais abertos.

Só nos faltava ver isso.

() perdão não é para seme-

llhante especie de crimese de

criminosos. Ha que enchugar as

lagrimas da viuvêz e da orfan—

dade. Ha tambem que dar satis-

fação ã dõr estranha. O paiz in- representada pelo vereador,

teiro sofre, porque o paiz inteiro

foi atingido, na sua honra, na

sua consciencia, na sua alma ge-

nerosa e compassiva, e é ainda

o paiz inteiro que reclama a pu-

nição dos culpados. () paiz, a

justiça, a humanidade.

Lá de fóra estão—nos olhando

com a repulsa que inspiram os

canibais. Sômos um povo que

assassina por odios politicos!

Que mais virá para nos assi-

milhar aos caires?

Wº.—

Goueruo civil de tlveiro —— Foi

_—investi—

do no cargo «de governador civil

do distrito—na altura em que pas-

sam as mais negras sombras so-

bre a vida politica portugueza—

o sr. dr. Antonio Lucio Vidall

Nos termos das resoluções

tomadas em reunião dos grupos

republicanos da cidade, nume-

rosamenle assistida'a convite das

comissões politicas do Partido-

republicano-portuguez, abstemo-

nos de considerações antecipa-

das, aguardando os seus actos

para então os apreciarmos.

!

 

A nomeação do sr. Vidal pa- dº lºuvºr Pªrª_ º SÍ- Prª—"i“

ra as altas funções de chefe do I dente da Republica, e na qual

distrito, não obedeceu a qual-;

quer indicação republicana. Co- '

nhecida a sua atitude por oca— |

sião das eleições gerais de 10

de-julho ultimo, em que o sr. Vi-I

dal tomou parte activa ao lado

dos monarquicos e defetistas,

bem como as suas estreitas li-

gações com a facção, foi por

meio dum estratagema combina-

do com um conhecido traidor,

arredado da exercito por inca-

pacidade moral, que se impôz

o seu nome, falando-se pelos

republicanos, que em ninguem

abdicaram para semelhante efei-

to. Foi daqui, por determina-

ção do centro realista, um pro-

prio a Vagos, em std-car, cha-

ma-lo. Veio o sr. Vidal, que

á noite seguiu para Lisboa vol-,

tando a correr logo em seguida

com receio de encontrar o logar

tomado. Tinha-se dito que os ref

publicanos lhe fariam, no acto

da posse, 'uma manifestação de

desagrado. Ninguem' pensou em

tal, limitandogse o elemento ge-.

nulna'mente repúblic'ano aaguar-l

dar os seus actos, 'como acimal

dizemos, para proceder depois

em conformidade com eles. Do

governo civil foi, por isso, re-

quisit .ª uma. terrª ::,ªª guªrda-í
repd sana, f ali,—,se dirigiu.l

Nem um só-tgpirbiioano lá foi. |

A posse foi assistida unica-ª

mente de regio-n'alisias, deriva-

dos do centro monarquico, e dei

alguns, raros, funcionarios pu—

blicos.

ucraniªno

Desde que o sr. dr. .An—

tonio josé d'Almeida, em vir—

tude dos acontecimentos da

semana firida, que ven-san-

guentaªram a' cidade de' Lis-

boa e feriram fundo a alma

nacional;- to'mõu a resolução

de renunCiar “ao desempenho

das suasaltas funções, ou-

viu-se em todo opaiz um in-

tenso murmúrio de desgosto,

que fêz erguer todos os seus

organismos e deliberar ir pe-

dir-lhe que continue.

'A'Camara municipal 'de

LiSboa tomou a iniciativa ,de

levar perante o“ venerando

chefe do Estado a solicitação

em comum de todas as cor—

porações administrativas da

   

  

_ teresses da Patria e da Re-

tuguez e.,osgacpnteçiinentos

tos, Carlos da Maia, Freitas da

impressos teitos nas nosas Ofiçinns, ,

 

  

l

se devem juntar “com esse

fim.

Lá vai a nossa tambem,

   

   

   

  

   

   

    
  

  

  

Granjo eseus infelizes compa- ªo, ,. cuja aliança acl l' m

nheiros. .' ªnita tricos o não “pod inª“— or-
Na reunião, que foi: larga- nar credor'da coi'ifi'ãn'ça"'d'o'i"re-

mente concorrida de correligio- publicanos'dof distrito-. nª:
narios, foi tambem resolvido pro- Nest termos mais resolveu

testar contra a nomeação dowªag'ªu " ' os seus actos, para de-
sr; josé Gonçalves Gamelas,

actual governador civil, cujo pa's- l pois orientar a sua-acção.-levando comsigo o pendão

da cidade.

E' de esperar que o sr.

dr. Antonio josé d'Almeida,

em face'de tão soberana ma —

nifestação, se resolva ”& ficar,

como convém aos altos in-

  

crtomoa ECONOMICA
  

publica, a quem ele tão no-

bremente tem sabido servir.

.

Assistida de numeroso

concurso de pessoas, que en—

chia o Teatro-'aveirense, e a

convite e por iniciativa das

comissões politicas do P. R.

P. em Aveiro, efetuou—se ali,

na 4.ªfeira, á noite, uma reu«

nião, em que falaram os srs.

drs. josé Barata, presidente

das comissões politicas do

Partido democratico,e André

dos Reis, verberando com

energia e entuSia—smo os as-

sasinatos e tendo «palavras

contra" tridente: e' responsabilidade civil

e» a maior revelação de vitalidade da industria

seguradora '

Por falta de propaganda das

suas indiscutiveis vantagens não

teem asinstituições de previden- montaram serviço modelar de

ela em Portugal a atmosfern de socorrosás vitimas de desastres

geral aceitação de que gosam do seu trabalho e força'e'eon.

rias companhias seguradoras'qiif,

noutros paizes mais avançados fessar que alcançaram plenamen-'

que o nosso sob ' este e outros te o objetivo que vizavam.

pontos de vistasociais. Com efeito, não ha na elda-

Só depois de proclamada a '

Republica se legislou sobre as—

sistencia contra acidentes de tra-

balho. Até então o proletariado

tinha a sua vida, a sua aptidão em duas zpmjêwnemaj e º'

física para o trabalho e o relatis "tai. Na ,,'primeira passassem.

vo bem-estar da sua família, à_ soreio um-c- modelar esta '

mercê da sorte que, se lhe desse bem-

para o perseguir, o reduzia a si

e aos seus :! mais negra miseria.

Não sucede hoje, felizmente

o mesmo. .Os" assalariados teem

agora direito á assistencia em

caso de*ndesastre no— trabalho de

que resulte impossibilidade fisica

para continuar a' angariar os

meios 'de subsistencia. Não se

apresenta já a seus olhos a aza

negra da' desnatura num incl—'

dente "ocasional, mas sempre pos-

sivel, que lhe ponha a vida em

risco. Não se sobres'alta já o seu

espirito em cuidados afectivos

pelos seus perante avisão dum

acidente que o lanCe por" largos

mezes no leito dum hospital, ou

o tome para sempre fisicamente

incapaz de trabalhar.

'A lei protege-o. Abençoada lei

que tantos seres humanos defen-

de das garras de miseria e por

consequencia, do crimelBemdite

lei que obriga o patronato apou—

par aqueles que necessitam de

mourejar dia a dia em misteres

que por sua natureza os trazem

em permanente risco de desas-

tre. .

Entretanto devemos confessar

que os beneficios da lei nãofo—

ram ainda geralmente compreo

endidos, e por isso, não é ela de

boa vontade observada, emenos sé de Azevedo Craveiro Lopes;

ainda de boamente acatada.— ; Em qualquer dos ªpenas ªaa.

.- pmatmnato consideraitalvez ªma referidos encontrara. ”titia o

pesadas de mais as responsabiliª ldese'e, todos os esclareci entoa

dades que a lei lhe impõee en, relat vos aos “seguros. sociais

'cara com receio a possibilidade lobrigatorios contra desastre“o

de sobrecarregar o. futuro com trabalho, recebendo-se lã todoªo

encargos superiores assuas fpr- expediente. , _4

ças sem que. nº seu mºdqnde . O Consorcio. no louvivel'de-
vêr, para iSSO tenha concorrido, sejo de 313; ar a acção hui'liáni—r

directa ou indiretªmente. enfªn- taria, estabe eceu, nos referidos
dando que nenhuma culpa lhe postos, consultas diarias pgm'

pôde ser imputada por qualquer doentes pºbfes &. raggª. to

desastre sucedidº ªºs seus ªªªª' reduzidos e consu tãs _grat ita's
lanªdos. para aqueles que elas [especias

Não teem, porém, razão de juntasde fregueza' sejam apre—

sêr os seus receios. As nsu sentados como indigentes.

ª? de Lisboa Serviço mais

feita'meute montado que o &n

CP

sorcio» geral de se uma; ' ºtªl:

dade'foi para este 'm «nào.
Vh-

»

Mirante “Rais, 108, diri 'ido ' '

distinto Clinico, sr. r. Gªb“;

Padokokzy, oade os sinistrados

podem apresentará,—ze a duas con—

sultas diarias e onde encontram

um serviço de enfermagem mon-

tado com todos os requisitos mo-

demos.

_Alem disso tem este estabe—

lecimento anexo um internato

para alojamento das vitimas de-

acidentes ocorridos na provincia

que não poucas vezes veem a

Lisboa procurar socorro e alivio

para a sua desgraça.

Na zona (ocidental é no po-

puloso e laborioso bairro de Al-

cantara que o ,Consorcio tem o

seu posto de asksistecia, onde o

habil clinico, sr. dr. joão jorge,

dá as suas consultas diarias, dis-

pondo tambem dum serviço per-

manente de enfermagem.

Todos os serviços medicos

desta valiosa instituição são su—

periormente dirigidos pelo ilus-

tre e acreditadissimo' clínico da

capitaiusr, dr. Antonio, Carlos

Craveiro Lopes, conhecidissnno

cirurgião director da enfermaria

de Santo Antonio do hospital de

S. jane, tendo como adjunto pao—

ra o axiliar. seu filho, o novel

mas ja distinto clínico,“ da jo—

meniotªlirstalado'na Avenida"; '

se fez aprovar,entre calorõsas

saudações e aplausos, a se,—

guinte moção:

«O povo republicano, protes—

tando contra todos-os atentados

pessoais e lamentando a morte

dos bons" republicanos que foram

vitimas dus ultimos aconteci-

mentos; ;

Considerando que & Patria -e

as instituições atravessam um

critico momento, podendo resul-

tar a perda da nacionalidade e a

quéda da Republica se o seu pre—

sidente, o eminente e preciaro

cidadão dr. Antonio josé de Al-

meida, persistir na intenção de

resignar o alto mandato que lhe

foi confiado;

Resolve _vir junto ,de sua ex.',

em nome dos mais altos iuteres-

s'es da Patria e'da Republica, so-

licitar que, atravez de todos os

sacrificios, conserve o honrado

posto-que, a; naçãp lhe ;coniiou.

%
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o Panic“-republicana.)“-

O Directorio—, de: P; R. PJ para

definir a sua atitude q€9*?,:.,»0£zªê.

nismo politi' o perante a actual

situação; um ta-seiaevoes'r' alana

tradição consutueionalistaio seu:

passado de defeza, .,da Iegalidaá

de e da 'ustiça á custa de todos

os sacri icios. ' .

0 mesmo corpo dirigente ian-

çou na acta das suas" sessões um

voto de sentimento pela morte

dos maiogrados republicanos An-

tonio Granjo. Machado dosSan-

Silva e Jorge Gentil manifestando

o-seu veemente protesto contra a

barbaridade que os vitimou, cuja

impunidade, a realizar-se, consti-

tuirá um crime de lesa—civiliza-

ção.

0 Diretório resolveu, ainda sau-

dar calorosamente os valorosos

republicanos—' Cunha Leal e Aga-

tão Lança pela nobresa e republi-

canismo do seu-procedimento. _

Finalmente, o Diretório aguar—

d'a ' “que se restabeleça o livre

exercicio de todosnºs direitos para

poder efetuar uma reunião magna

do partido, nos termos da sua

lei organica. _ _ —

, +o- Tambem as comissões

'põliticas do partido em Aveiro

reuniram ha dias,'com () fim de

apreciaram os acontecimentos,

lavrando alto- o seu protesto con—

tra os rev/oitantes atentados de

ções de: previdencia tornam para Os organisadores'de' tão uti-

si todas as responsabilidades a lissima instituição distri ira ªos

troco- duma quota insignificante restantes servi os db“ , nª), o

e o patronato- pode—« segurar os do modo se” inte": ºditeeção'tel

seus assalariados contra os a'ci- mica sr. Ribeiro 'de Sbtiiafaâs'is-

dentes de trabalho como segura t ncia das companhias ' consor-

os seus predios e as suas ofici- cladas, sr. dr. Carlos” d'bliv'elra;

nas contra riscos de incendio e actuasiado, sr. dr."Alber,td Lopes;

outros. contencioso “noª “distinto“ advoga-

Muitas instituições se teenr do, sr. dr. Paulo Cancela de

fundado a sombra da lei dos acl- Abreu.

dentes de trabalho. mas nenhu- No Porto a direcção ªnªhi;-

ma está tanto nos casos de satis- cursa] do Cºnsocio fd confiada

fazer, de modo completo, moder- ao sr. Manuel Paulino de 9%;

no e humanitario, aos fins a que veira, os servrços medico“: *“

elas se propõem, como a deno- srs. drs. Angelo das Neves e A,

,minada «Consorcio-geral de se- 'Magro, e o contencioso apºiª?-

guros contra acidentes e respon- tinto advogado, sr.“ dr. A o

sabilidade civil». Como o seu Antero.

nome 0 indica, esta instituição Os nomes que ai ficam são

resultou do entendimento de va- uma sólidada garantia do bom

Republica, que amanhã ali que foram vitimas o dr. Antonio sado republicano Toi"'íeconh€:l. .

[] cnsncuiinil DE saunas -

meteram hombres a empreza de .,.



funcionamento dos serviços do

Consorcio, da apolice dos servi-

ços medicos e da eficacia dos

socorros prestados nos postos a

que acima nos referimos.

E' portanto, o «Consorcio ge-

ral de seguros contra acidentes

uma

utilissima instituição, a qual po-

dem'e devem. recorrer com in-

teira confiança aqueles que ocor-

pam assalariados, pois que a tro-

co duma quota - insignificante,

para ela transferem as suas res—

ponsabilidades nos acidentes de

e. responsabilidade civil»

trabalho.

0 Consorcio geral de segu-

ros é sem contestação alguma a

mais forte revelação da vitalida-

de da industria seguradora, me-

recendo por isso o apoio e

confiança de toda a popula-

trio de patrões e assalariados.

&

tinteiro to apontamentos

festas de familia :

Fazem anos

Hoje, o sr. joão da Silva Melo.

Amanhã, as sr.“ D. Raquel de Pi-

nho Mendes, D. Maria Elisa de Lima

e Souza, l). Margarida Barbosa Porte-

la, e os srs. Mario de Souza de Vilhe—

na e Alfredo Esteves.

Alem, as sr.“ D. Zeferina Guima-

rães, D. Tereza Batalha da Cunha, D.

Ema Mota e Souza de Vilhena e D.

Maria Emilia Laranjeira Marques.

' 3 Dores

"'jArauioiAbreu Bacelar.

Em 2 de novembro, o sr. jose Nu-

Íris“: drenam.
Em 3 a anª D. Ana Pereira Mou—

. rlo, e os srs. Albano de Seabra Ran-

,“... (eljose de Matos Cunha.

,ja.

»

Pereira Osorio.

. Na egreja de jesus, o mais belo“

e historico templo da cidade, realisou-

se na manhã de 4.'. feira ultima o en-

lace matrimonial da sr.“ D. Belmtra

Morais da Cunha, gentil filha do nos-

- sóªamigo e bemquisto capitalista local,

_ .ª «, ' - sr. Manuel Marques da (,unha, com o

"« , sr. dr. joaquim '] oscano Sampaio; oft—

egisto civil e abastado pro-" íf' cial do r

_» prletariº nb Alemtejo.

-
t

' - -' A noiva, que vestia uma rica toi-

— sete em crepe branco da China, e uma

. dps Ma.gaiantes e prsrtdadas senho-

' metadata, .: o'

de apreciaveis dotes

usespirito e e carater, que conhece-

mos em 918 em Coimbra, ainda estu—

.., dante. Une-os afeto que e uma espe-

"a, da nossa primeira '

noivo um ou

, rança, para o seu lar feliz.

Foram padrinhos no registo civil,

lªrancisco Angus“-da noiva, os srs. dr.

to Homem de Abranches Brandão

dr. Alberto Soares Machado; do noivu

. os srs. joaquim Ribeiro e josé Correia

dos Santos; e na egreja, respetivamen-

te, 'a sr.“ Tereza Batalha da Cunha tia

da noiva, e o sr. jose Correia dos an

. t'os, seu padridho do batismo, e a sr.—*

D. Belminda de Morais da Cunha Ma-

citado per procuração da tia do noivo,

sr! D. joana Rita Barata, e o sr. p.º

Benjamim Cesar de Morais, seu tio

tambem. .

Finda a cerimonia, foi. servido um

delicado copo d'agua, do restaurante

do Palacio de Cristal, do Porto, em ca-

sco-dos pais da noiva, em seguida ao

qual os noivos partiram para Braga

em viagem de nupcias. -

Não nos permitindo & escacez do

espaço dar neste n.0 a relação das Vu-

liosas prendas que enfeitavarn a car-

beíle dos noivos, da—la-hemos no n.º

proximo, fechando o simples relato de

hoje coin os mais sinceros votos pelas

fellcidades dos noivos.

' Visitas:

' , 'Viinos nestes diasem Metro os

srs. Francisco Nºgueira, dr. josé Le-

mos, De Celina Batalha da Cunha Soa—

res, D. Candida Ribeiro, D. .Valentlna

Martinse seu marido, Sebastião de

Lemos e Limate sua es osa, Pedro

' uzsbio Pe-

joão Alonso Fernandes,

Manuel Rodrigues Pereira de Carva—

Pa'qu deiMeio, Antonio

reira junior,.

renegªdos Alberto da Costa.

Gps viagem: : ,

' ' Acompanhado de sua esposa e tir

iliba, re” 'espou de Africa o sr. Fernan-

do-' &" ouro d'Eça, que já nos' obse—

Melim asus “visita.

. ,,QSeguiu para Lisboa, onde vai con-

cluir & sua formatura em medicina, o

sr“. ar; Pompeu Cardoso“.

,enfermoo :

' 'ªTe" "estado'bastante incon'ioiiada

de sau ' a srª D. Maria“ Emilia da Cú-

nha: Pudim. ' '

  

 

Dla' “2914: ou

quer e. .. _ _ _ _

“, quBQéFalha tambem ,a

man tpigs,_'que or isso se vende

ª mutªnte—.iso. .“ ªiº Pªiº de
73909 ªlº,- . -- , . .

bla IT.-Fecha o mez por

um digitª-s,.sombrio e as em., ,

“detonam—' beem-.
bro', 'iitâi'içarrançúdq, prometen-

do chdva, qite reaimente vem.

”ªpsoltt'tarnente, ao traba-

_ 16.27. ,cmporal. O, mar fe. '

ªtt,“?- F".
I I ).

ºº' '- n'. .- .o! '“ 7ª"! i' "

dia ?áªªilpº— Dªmªia mu.

nicipal, quefvora varios impos—

tos' novos. .

Dªl gr—Cbove ainda,

do in'te'tisó trio. ' ,

(Parc-royalefo grande arma—

A,,o : ..

fazen-

' e

De ois, as sr.“ D. Efigenia das

,, into Basto, D. Belarmina Ma-

ª' ' ria Moreira Regata. e o sr. Tristão de

Em 4,-as sr." D. Maria do Ceu

« Pereira Osorio da Cunha e Costa, D.

Elvira Macieira, e os srs. dr. joão Dias

Pereira da Graça e Eduardo Augusto

, .

;,ownento local

'ãhdtd [sde sssado(1920)—

“. abro—O milho nações, musica : foguetes, lia-'

corre ªo preço de, 51000 o;al-

L'!

zem de modas tão conhecido de

toda a gente pelo bom nome que

tem conquistado, é um ”dos prin—

cipais estabelecimentos do Por-

to, e o primeiro, sem favor, da

ampla arteria denominada Sá da

Bandeira.

Pois o Parc-royal fez agora

aquisição dum elemento de ex-

celente escolha para a sua ge-

rencia, o nosso velho amigo, sr.

Simão Monteiro de Carvalho,

que Aveiro e seu distrito tão

bem conhecem desde melhores

tempos e muito aprecia pelas

suas primorosas qualidades de

c-racter.

O Carvalho—era assim que

todos nós o tratavamos quando

em epocas lindas por aqui esta-

va dirigindo estabelecimento pro-

prio e frequentando a melhor

sociedade da nossa terra—re-

gressou do Brazil e tomou logo

 

  

  

  

      

    

    

 

   

  

 

    

 

   

   

 

   

   

     

   

   

      

    
    

   

             

   

 

   

  

   

   

     

  

   

   

   

 

  

  
  
  
   

  

  

   
   

    

 

  

  

 

    

  

       

   

    

    

     

  

   

   

  

    

  

  

  

   

   

    

    

   

    

   

 

  

           

  

 

  

 

   

   

  

  

   

   

  

 

samente.

bela primeira prova;

Bacalhoelros. — [entraram

nas nossas aguas.

dois ou tres da frota

ª chegar.

disposição dos seus antigos fre-

gue'zes, tantos dos quais, aque-

les que ainda vivem, vão ter ho-

ie com verdadeira satisfação es-

ta noticia.

Banda do 24.—Toca amanhã

no Jardim-publico, das 2,30 as

4.30, esta banda, que executará

o seguinte programa:

u." D. C. E.. P.», marcha;

«Aroldo», sinf; "de «mãºs; «Ro-

gordon de Dardanu's'», divertine-

ment; «Maâstofeleg, op.; 'cEl

pobre Valboma», zarzuela; «Ut:

Ballo' in, ,Maschera», preludio;

«Lo canto 'de Valencia», P. D

de Cantº.

«Teatro—avelrense».'-A direcção

deste teatro, imensamente des-

ostosa com a atitude que alguns

%requentadores por vezestornam,

a proposito do maisinsignitican-

te acidente que se dá na proje-

ção das fitas, declara o seguinte":

Que fez e continua falando

os maiores esforços para de a_—

âtas a exibir,s.ejam as me hore»

; no mais perfeito estado, como.

prova pondo. d disposição de

quem quizer ver, toda & corres—

ondencia trocada com as me—

hores casas fornecedoras de ti-

tss, não olhando a preço para

bem servir O'publ'iqo;

Que não é por culpa do opt-'

redor ou por estar em r_i'nau es-

tado o aparelho” cinematografico

que por vezes a.fita se quebra,

do a projeção 'é" menos nitida;

mas sim devido'á md igualidade

da materia prima empregada nas

fitas, o que é reconhecido pelos

próprios fornecedores; . '

, Que o aparelho trabalha sem-

pre comia velocidªde unicamen-

te indispensável para que a fita

corra sem perigo de se incendiar,

e que, se por vezes osletreiros

se não lêem, *não expor falta dº,

operador, mas sim ”dos proprios

letreiros que são curtos.

Que as fitas que aqui se exi-

bem sâo tambem passadas no

Porto e Lisboa, onde o publico,

conhecedor destes casos, releva

as faltas que ha, não as atri-

buindo nem ao pessoal nem às

empresas; , '

Que a direcção do «Teatro—

aveirenses nenhum lucro aufere

da exploração do teatro e por

isso mesmo não pode admitir ser

apodads de ganancioso e explo—

radora, estando disposta a fazer

sair da sala de espetaculo. os que

imerecida e mais ruidosamente

:se manifestem, ou então a in-

terromper por completo as ses—

sões c'inematograficas.

Aveiro, 17 de outubro de rgzt.

Grupo sacro “Santa Joana

Princesa,—Emos grato registar

jque neste. distinto grupo, já hoje

considerado um dos primeiros

do pai:, acaba de filiar-se otros-' de,

so particular amigo, sr. Alexan-

dre Prazeres Rodrigues, elemen-

to 'de reconhecdio valor no meio

artistico sveirense.

Noticias religiosas.—Os San-

estomago, como muitos imaginam.

nervososmo.

seas e vomitos.

estão doentes, e não o estomago.

esta doença tão extenuante.

E

do estomago, reumatismo.

As Pilulas Pink eatã

%

 

paginas deformada,

mas dum . _ ...,

so e crus .

Este seguir)—'o agora. '

festa riia- na sua capelinha do

bairro do seu nome. Houve ves-'

pera, muito animada, com ilumi-

vendo tambem arraial no dia, fªlªse' 3“ l”(ªlnºeSªn-tªf-

que foi ode domingo ultimo.

A nova. ªVenlda.,—-Pedem—nos

para que intercedamos em favor

do complemento do' cano aberto

& passagem do caminho do Se-

nhor dos Aflitos para Arneias,

_que,.como está, constitoe real-

mente um perigo grave para

quem; tiver de'fazer o trajeto de

noiter , - -

Ha ali tambem um pôço a

[desgpberto que é de toda a com

,ventgncia fazer tapar ou vedar,

por, ,umgradeamentodªara o caso

rogamos & atenção do sr. presi-

dente da Camara, que de certo

não demorará providenciar.

Exames.—Pêz_ hs dias um

excelente examede admiSsão aos aqui conquistado simpatias.

liceus, alcançando um:: Iinrin clas-

sificação, o m.. nino J,)ziri' Carlos

de Faria Nordeste, inteligente «-

querido filho dn nosso presadn

amigo e hab! ative gtdo em Lis-

boa, sr. dr. Alfredo Nordeste, a

quem daqui abraçtmos afetuo-

O aplicado academico cursa

já o t.º ano do liceu central des-

ta cidade, onde de certo conti-

nuará :: manter, pelo seu estudo

e desenvolvim. nto intelectual, n

graduação ou:: alzançou nesta

iá

mais alguns bsl'COS de bacalhau

Faltam um

da nossa

praça, e'esscs não lardurão em

Os que entrar-'"", trouxeram '

abundante Coiiht ll —, empregam .

se por i so rig-uia n.. irma” da se-

logsr no grande armazem de ca, na aferir, mult.s dezc-n

modas que tanto honra o Porto, de braços.

comunicando—nos que fica ali a ———-—=adsotioe—-—-

Ilixpopsia nervosa

A dispepsla nervosa e uma doen—

ça dos nervos, e não uma doença do

O doente digere muito mal um dia,

e não é extraordinario ve_-lo no dia se-

guinte livre e desembaraçado de todos

os incordodos que acompanham as mas

digestões. A razão disso está. simples-

mente no facto de haver mudado o es-

tado nervoso do doente. O mal 'mani—

festa-se por meio de crises, que apa-

recem irregularmente, mas que_colncl-'

dem'quasi sempre com um periodo de .

.As [sessões que sofrem de dispe-

psia nervosa, Sentem à hora das como-

das uma especie de apreensão. Comem

sem apetite, e apenas terminada a re-

feição, ou mesmo logo depºis da in

gestão duma pouca de comida, sobre-

veem-ihes nauseas e até vomitos, bas-

tss vezes. Para algumas dessas pes-

adas, só a simples vista dos alimentos

é suficiente para lhes provocar nau

As Pilulas Pink são particular-

mente uteis àqueles que sofrem de dis-

pepsia nervosa, e bem depressa os cu-

rurão de todos esses incomodos, tanto

é ccrtn que estas boas pílulas possuem

uma seçao tonica incomparavel sobre

os C.;.ttros nervosos. E, na dispepsia

nurmsa, repetimos, os nervos e que

Portanto, o doente que tomar as

Pilulas Pink conseguira curar a sua

dispepsia nervosa, e alem disso, gra-

ças de pro riedades rexeneradoras, tão

a'm'plame e provadas destas 'pilulas,

verá bem depressa restabelecido o seu

' estado físico, duramente deprimido por

As' Pilulas Pink dão sempre. os

melhores resultados, em todas as doen-

ças provenientes do empobrecimento

do sangue ou da debilidade do siste—

maªnervoso, tais como: anemia, cloro-

se, enxaquecas, nevralgias, sofrimentos

a venda em”

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 53300 reis 6 caixas. De

posito geral: Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39. a 45, Lisboa.

Mortos

Mais um. Do quadro ti-

pogratico do Campeão das

Províncias acaba de desapa—

recer mais um dos velhos

empregados, o sr.]oão Pinto

Evangelista, cuja pertinaz

enfermidade por tantos dias

o- roubou ao trabalho util

motivando ooproprio cercea-

mento ou redução do n.' de

Foi a segunda das viti-

adecimento moro,-

A'O priiti-eiio,“ªlirlid fMaia,

vai ha dºis mezles, se tanto.

como. aquele, João Pinto

Evangelista-,ffoi-uma creatura

espirito bem formado,

cuja maior preocupação era

o trabalho e a familia. Cºn-

. trista—nos o seu falecimento,

eapresentamos aos doridos

,os Martires tiveram neste' ano O nosso cartão de “pezames.

- Os seus camaradas acom—

panharam-n'o __á, sua derra-

deiram'orada, e 'o Campeão

«'os- Nasu'a casa de Es-

gueira faleceu ontem, ao ca-

bo de muitos dias dum so—

frimento. , atroz, o sr. João

Gaioso de Penha Garcia, an-

tigozempregado. da compa—

nhia dos caminhºs de ferro

portuguezes e pessoa“ muito

considerada pelas suas ,qua- ,.

'lidades e linha de conduta. fruto, “vinha,,Ç'terras para se—

Era pai da esposa do sr.

“Antonio Henriques Maximo

junior e do engenheiro,. Sr.

Ricardo Gaioso, e residia em

Aveiro ha largos anos, tendo

A todos os seus, os nos-

sos pezanies.

eu E : -

Para sêr lumosa não

basta ter a cutis ro—

sado; é preciso csi-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

..,-A sso o melhor pro-

3 _ ”sf—& nª. iuto e 0 Creme Sl-

   

 

   

   

  

    
   

  
   

  

   

 

   

    

   

    

    

    

   

  

   

   

         

  

  

      

    

  

   

             

  

'.f'.'**'._xº.,,_, don (sem runo-

í Nªc; me), cujo va or hi-

gienico está consagrado por 60 anos

de exit-). Não eniprcgueis com este ex—

celente prepadn outro pó que não seja

o Pó de arroz Simon com violeta ou

eliotropo. '

Gra-ide lllíll'Ctl franceza. '

Indicações uteis

  

 

as novas taxas postais

(:'l'fis, cada 20 gramas ou

(rº-red . int.-; pw tais simples saõ;

resposta paga, talz; ilustrados.-

608;bilhetes-cartus, tibia; de res,

posta paga, a24 centavos.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 %.

Horario dos comboios

Para o norte Para o sul

8,55

18,38

22,41

|

|

Correio.. . . 5,46 | Correio....

Tramwav.. 7,05 | Rapido....

Rapido.. . . 12,59 | Correio...

Tramway.. 18.40

Correio. 19,52

Do Porto, sai o tramway as 13,55

que chega a Aveiro as 16,40

Do sul, outro ás 17,40 e chega às

20,12.

Gorter to oooooio

Comarca de Aveiro

o_oooos—oo—eoooos
——(Zª publicação)

 

 

 

ELO Juizo comercial da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

5.º oficio, Cristo, correm edi-

tos de 30 dias a contar» da se—

gunda e ulti na publicação de

este anuncio, chamando todºs

os credores incertos, e os cer-

tos «Sociedade portuense de

mercearias, limitada», do Por-

to, pela quantia de 2.5oooraoo,

' e «A Nunes &companhia, li-

mitada». de Ovar, pela quan-

tia de 65m75, que não aceita-

ram a concordata Celebrada

entre o falido Manuel Mendes

Leal, negociante da Estrada de

Ilhavo da cidade de Aveiro,

com os seus credores, por

apenso ao processo da sua fa-

lencia, para no praso de cinco

dias, posteriores aos dos edi—

tos, deduzirem por embargºs

o que considerarem sêr de seu

direito contra a mesma con-

cordata.

Verifiquei a exatidão,

0 Presidenta do Tribunal do comercio,

llllourusrqrt Bitrate, liirtimolr ils lltiti

0 escrivão do 4.º oficio,

Julio Homem de Carva-

lho Cristo

“retornou "
ENDE—SE. Está conve-

V nientemente montada

para a publicação dum

jornal semanal e obras de re-

mendagem. Tambem se ven—

de a propriedade dum— iornal

semanal". Preço convidativo."

Dirigir carta a esta redu-

ção, com as iniciais A. M V.

lento de propriedade

ENDE—SE a quinta da

V falecida Bhºl'illªiun-

tamente com outra

propriedade fronteira, no lo-

gar das Quintãs, proximo des—

ta cidade. . A '

Tem bastantes arvores de .

  

neadura, moinho, lagar, alam—

bique, córr'ais'para gado, ca-

sas para moradia, muita agua

para rega, etc.

Para tratar—Rua Direita

n.º tg—AVEIRO.
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A primeira ruga

Causa sempre um pretondo des-

gostoàs senhoras bonitas. e vós

o sois todas, minhas

senhoras!

Podeis evitar

esta fatalidade ern—

pregando regular-

mente na vossa toi—

lette o incomparavel

temos os inumeros

te me icamento,

CURAS MARAVILHOSAS.

do HERPETOL é muito pode

netra na pele e ataca os ger

se encontram nos tecidos, os quaes são
a causa de todo o mal. E' de um me-
ravrlhoso efeito para Um

ESPINHAS. ERUPÇOE

HURAS DE INSECTOS, ECZEMAS
DUMIDO e SECO e CROST .RAS. . AS DU

Não hesite e com

HERPETOL, o mell-lor remedio que
até hoje aparecu.

o nos de

Prata, 33

Manuel,

DÁ UM

llliolo instantaneo

SOFRE DE contarão

lo ECZEMA e outras D

ELEPA aplicação de u

de HERPETOL fará desa

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atestá-lo

_ edidos recebidos

desde ne for lança o no mercado es-

que tem realisndo

gar

»

 

HERPETOL

 

8

A acção

rosa, pe-

mens que

a

M RDE-

re um frasco de

A' venda nas principaes farmacias

posttos, em Lisboa, Rua da

rovoca-

ENÇAS

mas gotas

parecer rapi-

  

    

    
Ele oonsemri A vossa epiderme

juventude e beleza e impedirá es—

ruga, desagradevel preceito de

muitas outras, se vós não tomas-des

cuidado. Completed os felizes efeito.

do Crime Simon com o emprego do

PÓ de arroz sonoro

e do

SABONETE SIMON

m

 

EDITÚS DE 30 DIAS
2.ª publicação

OR este juizo, cartorio do

P escrivão Albano Pinhei—

ro e nos autos de in-

ventario orfanologico & que

se procede por obito de João

Alem Francisco Ferreira, viu—

vo, que foi morador em Ilha-

vo e no qual serve de inven—

tariante sua filha Diolinda da

Conceição Guerra, deli, cor-

rem editos de trinta dim-, e

contar da segunda e ultima

publicação deste, citando o

interessado, João Batista, cs—

sado com Maria de Jesus. eu—

sente em parte incerta, para

assistir a todos os termos do

referido inventario até final.

Aveiro, 3 de agosto de

roer.

Verifiquei. O Juiz de direito.

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça. , '

O escrivão do 3.º oficio,

Albano Duarte Pinheiro

e Silva.

ele de

  

Contra a debilidade. — Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnes e o

«Farinha peitoral ferruginosas e

contra a fosse o «Xarope peitoral
Z, "O, e Portº. Ruª Plssºs James.. da Farmªcm de Pedrº

Franco & c.'—Rus de Belem.

 

RÓSENE é o mais
das formigas. Mata-

.poderoso e imediato destruidor
as todas. Vende-se :em toda ”ªll pat-"_““

 

 

te. Precisam-se agentes na província.

DEPOSITO—Marinho e Amaral. -' '-

R. do Jardim do Regedor, Xi,—LISBOA.

.as—

e. .,

i,,

! _

./
* . [&

EVE JA"
tos. Rua dos Fan qto "ei ;

nTCL-ÇJTH' usos-ora; - '

__ . ,.._ ' ,“, .,.“ªn' ,,,J

Comarca de Aveiro

     

  

 


